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A pele é o maior órgão do corpo, responsável pela 

proteção e manutenção da temperatura. Quando lesionada 

expõe o indivíduo à riscos de infecções, hipotermia, 

distúrbios hidroeletrolíticos. Soluções de continuidade da 

pele podem estar relacionadas à fatores intrínsecos e/ou 

extrínsecos. As lesões podem ser ou tornarem-se graves, 

entretanto alguns grupos de pessoas são mais vulneráveis, 

dentre os quais os idosos.

 Objetivo: Apresentar a relevância da equipe 

multiprofissional de saúde no cuidado a idosos vulneráveis a 

lesões associadas à dispositivos invasivos.

 Pesquisa bibliográfica realizada em livros/artigos 

científicos, entre 2021 e 2023. As buscas foram realizadas 

com a utilização de descritores da BVS relacionados ao 

tema, a saber saúde do idoso, cuidado integral, lesões 

associadas à dispositivos, cuidado domiciliar, preparo para 

alta hospitalar, educação em saúde. 

  Após levantamento dos dados, as informações foram 

organizadas e discutidas à luz da análise temática proposta 

por Minayo (2008).

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A pele do idoso é frágil/vulnerável se comparada à de 

um adulto e, mínimos atritos podem lesionar e a 

recuperação pode ser lenta e complexa envolvendo fatores 

nutricionais e/ou comorbidade, risco para infecção 

sistêmica. 

Além dos riscos inerente à idade, com os avanços 

tecnológicos é cada dia mais comum o uso de sondas, 

gastrostomia, dispositivos para incontinências, 

traqueostomia em idosos, seja em âmbito hospitalar ou 

domiciliar, o que exige dos profissionais a realização de 

um cuidado integral, humanizado, multidisciplinar e que 

contribua para autonomia para o cuidado dos familiares, 

compartilhado com a equipe de modo a prevenir lesões 

associadas aos dispositivos, os quais demandam 

cuidados cotidianos sobretudo relacionados à higiene. 

O cuidado com a pele de idosos deve ser uma 

preocupação da equipe multiprofissional em âmbito 

hospitalar, na atenção primária ou domicílio. As ações da 

equipe multiprofissional devem alcançar as demandas 

ampliadas de saúde do paciente envolvendo também a 

família na perspectiva de favorecer autonomia para 

continuidade do cuidado em domicílio, para que seja 

mais seguro e efetivo, minimizando riscos de agravos, 

melhorando assim a qualidade de vida dos idosos em 

uso de dispositivos. Não obstante a equipe de saúde 

precisa acompanhar direta ou indiretamente sinais de 

alerta para situações de complicações.
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